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A magnitude dos picos sazonais altos de CH4 depende da relação entre a quantidade de carbono 

degradável  e o estoque (e concentração) de CH4 quando estas variáveis estavam em níveis altos nos 

primeiros anos em Petit Saut, i.e., dados de Galy-Lacaux et al. (1,2).  A natureza da fonte de carbono 

em Petit Saut durante esse período era diferente (acredita-se ter sido principalmente carbono do 

solo). A verdadeira quantidade de carbono degradada anaerobicamente em Petit Saut durante esse 

período é desconhecida, e, portanto, o escalamento que fornece confiabilidade aos resultados 

durante os anos iniciais após o enchimento do reservatório (quando as fontes de carbono eram do 

mesmo tipo) não fornece tanta confiança a estes resultados para os anos posteriores. Quantificar a 

relação entre a produção de CH4 e a quantidade de decomposição de biomassa macia (como as 

macrófitas e especialmente a vegetação da zona de deplecionamento) deveria ser uma prioridade 

para pesquisa. No entanto, o resultado geral, isto é, que a vegetação da zona de deplecionamento 

produz um pulso grande e renovável de CH4 dissolvido em reservatórios, explica o padrão observado 

em reservatórios reais. 



Um caso relevante é a experiência na hidrelétrica de Três Marias, no Estado de Minas Gerais, onde 

uma flutuação vertical de 9 m no nível da água resultou na exposição e inundação periódica de uma 

zona de deplecionamento grande, com um pico grande subseqüente de emissões de metano pela 

superfície do lago.(3) Até mesmo em idade muito avançada de 36 anos, o reservatório de Três Marias 

emite metano por borbulhamento em quantidades que excedem em muito as emissões de superfície 

de todos os outros reservatórios brasileiros que foram estudados, inclusive Tucuruí, Samuel e 

Balbina.(4) Um fator adicional no caso de Três Marias pode ser escoamento a partir de plantações de 

cana de açúcar, em parte da margem.  Adubos presentes na água de escoamento, ou efluentes do 

processamento, provocam eutroficação e conseqüente fixação de carbono atmosférico por 

fotossíntese de algas e outras plantas no reservatório.  Deve ser mencionado que, na medida que essa 

fonte contribui com a emissão de metano observado no reservatório, diminui o benefício de 

mitigação de aquecimento global fornecido pelo etanol produzido da cana. 

Um segundo caso que segue o padrão previsto pelo modelo é a hidrelétrica de Petit Saut.  

Presumindo que a fonte de carbono seria o estoque inicial presente no solo, a previsão era para uma 

emissão declinante até níveis muito baixos que caracterizaram um reservatório velho estudado na 

África.(2)  A amplitude das oscilações anuais de emissões seria reduzida ao longo do tempo até 

magnitudes muito pequenas.  No entanto, medidas da concentração de CH4 na água ao longo dos 

primeiros 10 anos em Petit Saut mostraram um padrão diferente, com a continuação de grandes 

oscilações e os picos se mantendo altos.(5)  Isto é mais consistente com uma fonte renovável de 

carbono, como a vegetação da zona de deplecionamento considerada no atual trabalho. 

Um terceiro caso, também consistente com o atual modelo, é o da hidrelétrica de Balbina.  Este tem 

uma grande zona de deplecionamento devido à topografia relativamente plana do reservatório.(6) A 

concentração de metano a uma profundiade de 30 m sobe a valores altos durante os meses de nível 

de água mais alto no reservatório (julho-agosto).(7)  Isto é consistente com uma fonte de carbono da 

inundação da vegetação na zona de deplecionamento. 

As relações derivadas aqui fornecem um arcabouço para avaliar as emissões de gases de efeito estufa 

liberados por represas hidrelétricas existentes e planejadas na Amazônia brasileira. Muitas das 

informações também podem ser aplicadas a outras áreas tropicais, embora serão maiores as 

incertezas e as necessidades de informações adicionais específicas a cada local. O arcabouço proposto 

aqui permite o cálculo das emissões líquidas das fontes principais de emissões, tais como os fluxos de 

metano pela superfície do lago por borbulhamento e difusão e pela água que passa nas turbinas e 



vertedouros, e a emissão de gás carbônico da decomposição acima d’água da biomassa da floresta 

original. Estes cálculos indicam liberações significativas de gases de efeito estufa. Embora essas 

emissões sejam maiores nos primeiros anos após a formação de um reservatório, a entrada contínua 

de carbono no reservatório por meio da decomposição da vegetação herbácea na zona de 

deplecionamento quando inundada anualmente, indica que um nível apreciável de emissões será 

sustentado a longo prazo. Esta emissão se deve ao fato de as hidrelétricas funcionarem como 

“fábricas de metano”, na transformação de carbono em CH4 a partir da matéria orgânica presente ou 

aportada para o reservatório e do CO2 retirado da atmosfera pela fotossíntese no reservatório e na 

sua zona de deplecionamento. 
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